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E x. mo• S e nhores : 

O famoso VERMOUTH já se enconfra nos 
principais Cafés, Bars, Restaurantes, etc . 

• 
Expe ri me ntem 'est e delicioso ape r iti vó 

CÁLICÉ ··1$50' .. . . 



-- Crónica , . ana c ron1ca 
Eu lembro-me ainda de ver, no 
po em que, rapazote de dez anos, 

· estudante em Braga, os velhos ju­
s do Bom Jesus do Monte que por 

uele escadório acima, e dentro de 
musgosas capelinhas, infligiam tratos 
de polé ao doce Cristo. Eram feios, 
rebarbativos, antipáticos, adrede cinze­

dos assim pelos escultores para in­
tirem no ânimo do povo a repulsão 

ue mereciam. 
fixaram-nos um belo dia, e substi­

·ram-nos por outros de maior beleza 
lsionómica. Quando, muitos anos de­
pois, voltei ao Santuário, já os nào en­
contrei. falou-me de êles, apenas, o for­

oso livro de Antero de figueiredo -
RecordaçDes e Viagens, que eu tinha 
vado para ler naquela admirável estân-
. de repouso. E já ninguém de-certo 

lembra hoje dos esquipáticos judeus, 
-nem mesmo os velhos que na sua 
mocidade os alvejavam com pedras e 
lerrões, quebrando-lhes os dedos e os 
narizes, em revindita do mal que tinham 
ito ao Salvador do Mundo. 

Lembrei-me eu agora, ao ler nas 
lôlhas a perseguição aos semitas, desen­

deada na Alemanha sob o comando 
de Adolfo Hitler. Seria cómica, se não 
·1·esse por vezes laivos de intensa tra· 

fédia, semelhante fúria. Que mal teriam 
feito os pobres judeus ao conservan­
tismo germânico, -êles que sào igual­
mente alemães, -mais alemães que o 
próprio l litler, que por sinal é aus­
'aco? Os judeus possuem hoje, todos, 

ama nacionalidade. São ingleses os que 
vivem na Grã-Bretanha, franceses os 
que moram em França, portugueses os 

ue habitam em Portugal, norte-ameri­
canos os que mourejam nos Estados­
·Unidos. A própria pureza da raça ex­
tinguiu·se com os multiplos cruzamentos, 
efectuados através de séculos. Raro é 
tioje o cristão que não tenha no sangue 
glóbulos de judeu, como é raro o judeu 
ue não tenha glóbulos de cristão. Sabe 
· o mesmo Hitler se o seu sangue é 
por tal forma lídimo que lhe nào gire 
nas veias um pouco de plasma hebraico? 

Seja, porém, como fôr, o certo é 
que aos chamados judeus alemães nin­
guém lhes pediu a certidão de origem 
quando, há dezanove anos, os enqua· 

aram nos regimentos que marchavam 
ra a fronteira e os mandaram morrer 

Alemanha. Então, eram germanos 
genuínos. Tampouco o estado cura de 

investigar a ortodoxia da sua costela 
hereditária para os onerar de impostos. 
Pensa agora nisso para os boycoltar, 
os exilar e se apoderar da sua riqueza. 
Já que não aceitam a cruz de Cristo, 
hão de carregar com a cruz suástica, 
sem haver Cireneu que lhes valha . . . 
E o pior é que os pobres dos judeus 
teem de curvar a cabeça, com resigna­
ção cristã,-enquanto o chanceler Hitler 
vai perpetrando estas e quejandas ju­
diarias. 

• 
Dá-se isto, presencia-se isto, em pleno 

século XX. O século XIX foi, como os 
leitores sabem (quanta vez lho tem dito 
Leão Daudet pelo porta-voz do sr. João 
Ameai!) profundamente estúpido. Inte­
ligente, genial, êste em que nos encon­
tramos e que dá de quando em quando 
fortes arrancos para a rectaguarda, na 
mira de atingir a perfeição medienal. 
Regressamos à era das perseguições 
colectivas. Se há crise económica, se a 
peste assola por vezes um outro país, 
a culpa é dos judeus. Tôdas as desditas 
da Alemanha, segundo Hitler, proveem 
da raça hebraica. Vá de expulsar os 
judeus, portanto. Uma vez limpa a Ale­
manha de tão nefastos indivíduos, a 
nação entrará nos eixos de per si. falta 
apenas um pequeno suplemento, fácil 
de realizar: a expulsão dos católicos. 
Porque para lá vamos. Depois de ter 
mordido nos judeus, já o grande chan­
celer arreganha os dentes ao catolicismo, 
- que há de levar a sua pancada tam­
bém. E em seguida será o reinado de 
Astreia, só com os protestantes, que 
nessa altura terão de mudar de nome, 
- por já não haver quem proteste. 

• 
E Einstein? 
O grande sábio-um dos primeiros, 

hoje, em todo o mundo - demitiu-se 
dos seus cargos oficiais. Em paga, Hitler 
condenou-o ao exílio e confiscou-lhe os 
bens. 

Exílio. . . confisco. . . Cá torna a 
Idade Média 1 

Pregunto a mim mesmo se não 
haverá manicómios na Prússia. Eins­
tein, o homem que enche tôda uma 
época científica e faria por si só a glória 

de uma nação, está condenado, pelo 
govêrno dessa mesma nação, a viver 
no destêrro e na pobreza. Já a Bélgica, 
a Dinamarca, a Suécia e a a Checo­
·eslováquia o chamam para o seu seio, 
oferecendo-lhe em qualquer das suas 
Universidades a cadeira que melhor lhe 
quadrar. Por seu turno, a Alemanha 
expulsa-o. E o senhor I fitler não se 
lembra de que já ninguém há de falar 
do actual chanceler alemão, nem mesmo 
a História, e ainda o nome de Einstein 
há de ser citado e louvado muitos sé­
culos depois . 

... A não ser que o senhor Hitler 
consiga a restitu·ição das colónias surri­
piadas pelo tratado de Versalhes. E bem 
as precisa a Alemanha. Caso contrário, 
de aqui a dois ou três anos há de ver-se 
atrapalhada, por não ter para onde 
degradar o seu actual chanceler ... 

Marcial JORDÃO. 

"lnzactamente ,, 1 

Ao apreciadlssimo • tletê •. 

fu, que lambém já gramei 
L/11111 bela plcurisia, 
Multo melhor que outro sei 
O que custa essa arrelia. 

Se houve praga - o que não creio, 
Só foi de algum caciano, 
Que, mordeado, irado, o freio, 
Julgou causar-lhe algum dano. 

Todos os ffxes da RITA 
L~cm sempre com agrado 
A sua prosa erudita 
E o seu verso burilado. 

Quando a Parca, em seu adejo, 
O levar p'ra os seus arcanos, 
- Resolução que desejo 
Demore inda muitos anos - , 

Disponha de alguns minutos, 
Mesmo lá nl:> outro mundo, 
P'ra nos enviar os frutos 
Do seu saber tão profundo. 

BISNAU. 



Rés -do-chão 
Balancete da semana 

Lá estive, em Vigo ... Grandiosa coisa! · 
Nunca vi reünida· tanta gente, 
- gente que nem 'liormita nem repoisa, 
que anda e se mexe interminàvelmente. 
Desde a colina abrupta do Peiion 
até às alamedas junto à ria, 
tudo folgava: gente do bom-tom, 
da plebe, da nobreza e burguesia. 
Que eu não sei se, depois de proclamada 
a república em Espanha, inda há nobreza 
nessa nação heróica e sublimada 
com quem tivemos grande luta acesa. 
Hoje, o contrário: os meigos lusitanos 
metem no coração nuestros hermanos, 
e quanto a guerra, vimos simplesmente 
o ilustre Sanchez Guerra, 
secretário do nobre Presidente, 
dando vivas sem fim à nossa terra. 
Desconfio que quem tem provocado 
tão funda estima e tão intenso amor 
é o nosso doutor 
Bernardino Machado: 
tudo cordealidade, e, da melhor. 
Lá estava no f oot-ball, 
de fraque azul e de cabeça ao léu, 
sempre a tirar, sem ter receio ao sol, 
a todos que passavam, o chapéu. 
Assim, em tais andanças, 
por entre a animação dos forasteiros, 
beijou três mil crianças 
e abraçou mil e vinte cavalheiros! 
Isto aos oitenta-e-dois! 
Que homem fenomenal! 
Como não hão-de pois 
os gratos espanhóis 
amar do coração a Portugal? 

* 
Não houve lusitano 
que ao cabo de três horas 
não empregasse o idioma castelhano 
falando com senhoras. 
- Qué guapa, madre mia! Qué chiquita! 
- Qaé hermosos ojos tiene, senorita! 
- Ay ! me muero de amor! 
frases de uma doçura ultrainfinita, 
e outras de igual teor. 
Português, não falavam. Não obstante, 
ao pagarem as contas dos cafés, 
do sastre, dos hotéis, do restaurante, 
diziam uma frase em português. 
E que frase, senhor! Tão rude e brava, 
tão arrastada e de tal modo informe, 
que a gente que a escutava 
supunha que na rua transitava 
de ar.tilharia uma carreta enorme! 

A'parte êste senão, 
foi gostosa a função, 
foi mesmo de encantar, 

* 

- salvo as três horas sôbre a grande ponte, 
na escuridão, sem luz nem horizonte, · 
à espera de passar. 
Aqui te juro, meu leitor amigo, 
que ninguém mais- ninguém ! - mé apanha em Vigo 
senão indo por mar ! 

TURIDDU. 

fy\11RI 11RITIC[ 
Pousa aquf... pousa a 

Paz a potes! 
Liverdade e Fróternidade 

Estamos na época dos abaixos. Quando 
os países deveriam erguer-se bem alto e 
que todos se levantassem ao nível má · 
Humanidade, da Inteligência, dos princlpios · 
e democráticos, da igualdade e da irate · 
entre os povos, - é precisamente quando 
todos no grande concêrto da pancadaria, 
cutando a qoatro pés a turbulenta marda 
Abaixos! 

Abaixo os jesuítas 1 - grita a Espanha. 
Abaixo a burguesia 1 - berra a INssia. 
Abaixo a China 1 - refila o Japão. 
Abaixo a Colombia 1 - canta o Peru. 
Abaixo o Paraguai 1- geme a Bolívia. 
E, no :neio dêstes abaixos todos e 

outros mais abaixos que abaixo se verão, 
o grande director da orquestra Von Kaiser, 
em mangas de camisa. . . parda, a revoluc· 
sinfonia • Abaixo os judeus! • - que é a 
iudiaria que se tem tocado desde que o 
é mundo! 

Teatro e Bolas 
Companhias e Teams 

3 a O. 11ein, que tal? 
Nilo há ninguém que ganhe ao Zamora 

que êle é presidente da república. 
Não agradamos, o que ni!o é para a 

em virtude do Companhia niio ir completa. 
Faziam parte do team o Alvaro· Percin 

Carlos Alves. o que quer dizer que ficaram 
contrato o Ghira e o Ruas, que tinham traba 
com aqueles na época que findou, no teatro 
Alberto. 

Ora com elencos mal organizados · 
possível ganhar dinheiro. 

\.}uem nos havia de dizer que havíamos 
o Alvaro Pereira e o Carlos Alves •ASI!• 
futebol?! 

E não é para admirar que, qualquer dia, 
apareça o \Valdemar a lazer o compi.re 
revista e o Pinga a desempenhar rábulas um 
ou quanto ojf-side ! . .. 

Perdemos porque não ganha 
Ou não ganhamos porque perde 

Mas, aiinal, porque é que nós perdemos? 
ni'ío perdemos nada, porque quem perdeu .. . · 
os que jogaram). 

Sim, porque perdemos? 
Dizem uns que perdemos. . . porque ni4 

nhamos. Mas há outros que dizem precisa 
o contrário!, - que não ganhamos porque 
~mM! . 

Será possível? Eles lá sabem! 
O que parece estar provado é que s1 

(cá está outra vez o nós) tivéssemos me6 
três goals e a Espanha não nos furasse as r 
quem tinha perdido era ela. 

Discutia-se o assunto num grupo de a · 
entre o qual se encontrava o nosso primo Ili. 
fredo de Magalhães. 

Estava-se nas desculpas do falhanço, g 
ram por isto, perdemos por aquilo, etc., 
S. Ex.• disse com um sorrizinho significativo: 

- Porque perdemos? Essa é boa 1 Entâv 
sabem que o Dr. Bernardino Machado assis: 
desafio? ..• 

Fazer circular a MAR 1 A R 1 
mesmo dada ou emprestada, é 
tribuir para a sua expansão se 
. . .. .. . . em aumento :: :: :: 

........................................... 4 ........................................ .. 



r. Carlos Santos 
ptiblico preverfido o prestigio de 11omes conhe­
cidos por serem nomes de quem trabalha. Sfto 
prova evidente do que afirmo o e António Maria>, 
• Pontos nos ii• a cParódla> dos saüdosos 
Bordalo Pinheiro, e Os Pontos>, o e Charivari> 
e tantos outros. Nessa casa deve haver com 
certeza inteligências capazes ae fazerem humo­
rismo puro, e serei eu o primeiro a achar-lhes 
graça. Mas da forma por que o tee111 feito 
comigo é que nno, e contra t!le protesto em 
meu nome, e no nome duma classe, da qual 
sou um dos represenla11tes mais modestos. 

Como prometeramos nos números 
ados, damos hoje à estampa a carta 
recebemos do ilustre autor de 

mo eu vi a J:spanha ,, , a-pesar-de 
Excelência não pedir "uma rectifi-

Ex.•' Sr. /leitor Campos Monteiro, ilustre 
Director do Semanário MARIA RITA: 

A posiçllo que ocupo na sociedade, embora 
esta, tem o seu prestigio ligado ao duma 

que me cumpre nobilitar, e por isso 
posso ficar indiferente perante a atitude 

VV. Ex.••. 
Nl/o venho fazer-lhes um pedido de recti­

f.llo; . .. venho pedir-lhes um exame de 
sciência. Poderia provar-lhes, se quisesse, 
a cilaçtto de livros autorizados de história 

rória, que nllo figuro apenas nos etcoetera 
nas relicencias dela, mas que o meu nome, 
lamente ou r1llo, é ali citado sem ironia e 

t6das as suas letras. Poderia demonstrar­
que entre a minha obra e a de muitos 

que me atacam há a diferença essencial 
que enfrento corajosamente as f úrias da 
'dilo para lentar educá-la, ao passo que 
os a llsongeiam nos seus piores defeitos 

ra colherem a simpatia fácil que dessa obra 
educativa lhes advém. Mas limito-me a 
mar·lhes que jamais em minha vida pre­
di ser mais do que sou, jamais solicitei 
m nunca aceitaria posições ou benesses que 
nao pertencem, e que, por exemplo, instado 
vez para aceitar sem concurso um lugar 

ra o qual aliás linha habilitaçôes oficiais, 
mais tarde justificar com provas públicas 

1111me~çllo, que arriscava, se nesse concurso 
vencesse. 
Como professor de estética e de história 

arte que fui durante alguns anos, podia ter 
dado imprimir e ter vendido as lições que 

· manuscritas aos meus alunos. Como pro· 
r de filosofia geral, que em vários anos 

ivos lenho regido, poderia ter escrito nllo 
a minha estética mas a minha psicologia 

mbtm. Nunca o fiz em obediência a 11111 
no de trabalhos que me ordena a renúncia 

glória fácil de me ocupar de assuntos para 
quais só me considerarei suficientemente pre-
ado - se conseguir chegar ao fim - depois 
nos meus •Como eu vi . . . ,. ter visto pelo 
s os principais poises do mundo culto e 

seus homens com ttJdas as suas manifesta­
culturais. Podia realmente durante os 

·s anos em que fui critico teatral de todos os 
os teatrais de responsabilidade do mais 

tado jornal portu111se, ter pedido nllo só as 
rias que VV. Ex.•• me oferecem como outras 
mpensaçôes mais valiosas, tanto mais que a 
·m.vieram reco111e11dados, durante êsses trls 
Qs, os princip11is artistas, que nessa época 
saram pelos nossos teatros e pelas nossas 

las de concério. Mas ao todo, que me lem­
re, reclamei uma entrada para um estuda11te 
tcerta noite me esperava d porta do e S.joao ,. 
a me dizer que queria assistir d ópera e 

tinha dinheiro para comprar o bilhete. 
m assim tem procedido, - e nllo receia que 
provem o contrário - numa época em que 

geralmtr1fe se procede de outra forma, j11lga-se 
com direito d consideraçllo dos seus conlemporO­
neos. Nno mendiga /isonjas, mas exige respeito. 

Sei que te11ho por ui vários inimigos. Mas 
diz-me a co11sciência que é ao meu excesso de 
modéstia, sobretudo ao meu desconhecih1ento 
de categorias que devo os pri11cipais: - anti­
gos colegas da mais variada proveniéncla a 
quem lealmente acolhi como de igual para 
igual; antigos alunos a quem sempre tratei 
como simples companheiros de trabalho; anti­
gos camaradas da imprensa ao lado de quem 
me sentava d mesa da reportagem, mesmo 
quando me era reservado um gabinete especial 
na redacçllo; em suma pessoas a quem dei 
uma co11fia11ça que mais tarde provaram nllo 
merecer. RaztJes legitimas de má vontade n/11-
guém até hoje mas apontou: tenho sido preju­
dicado; nu11ca até hoje prejudiquei ninguém; 
tenho sido tratado com deslialdade, jamais 
tratei desllal111e11te alguém. 

é. Tem defeitos a minha obra?(. Nllo é sem­
pre exacta a minha vistUJ? e. Comete imprudé11-
cias a minha tfnsia de verdade e de perfeiçllo? 
- Seja assim, e corrijam-me lisscs defeitos, 
castiguem impl!lcávelmente as imprudéncias 
que cometo. Ninguém terá mais vontade que 
eu de progredir e se aperfeiçoar constante­
me11te. Mas respeitem o que há de respeitdvel 
em quem tem mantido através duma vida difl­
cil, dificultada propositadame11te pelos outros 
e até pelo próprio 11a sua llnsia de perfeiçlto, 
esta probidade que a ninguém reconheço o 
direito de a111esqui11har. 

Ao contrário do que VV. Ex." podem 
supor, os jamais humorísticos vendem-se em 
Portugal, como em todos os palses cultos, sem 
precisllo de sacrificarem ao mau gtJsto dum 

Creia-me de V. Ex." Ve11.01
• MI.° AI.O, 

Carlos Santos. 

PtJrto, 1933 Março 16. 

Nunca foi nosso propósito alimen­
tar uma campanha que iria colocar em 
gros-plan um distinto professor da 
nossa terra; mas nâo podemos deixar 
que os nossos leitores comentem como 
entendam a carta acima, reservando 
para nós o tripeiríssimo direito de 
defender a nossa cidade e os seus habi­
tantes de facto e de direito, das alfine­
tadas que lhe deem. 

Procurem na grande 
Livraria Editora de 

A. figueirin~as, limifaJa 

tôdas as obras de 

MARDEN 
o grande filósofo criador da paz de espírito 

e educador de vontades. 

Portugueses que foram a Vigo 

Maestros Fâo, da Banda da Ollarda Republica/la de Lisboa e ArmaTldo 
Fernandes, da Banda de Sapadores dos Caminhos de Ferro. 
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BOLA 

AO CENTRO 

t 
3a0 

Uma carta 
• 

Dum nosso amigo que se ocul 
pelo pseudónimo de Ruy, recebemos 
carta abaixo que nos enche de orgul 
pela certeza que nos dá de não hav 
agora quem possa duvidar da existê 
eia do Ecos de Cacia. 

Esta carta, melhor que nós ser 
para desvanecer, no espírito dos noss 
prezadissimos leitores, alguns resquíci 
de dúvida que ainda mantenham. Ei·la· 

Sempre jovem MARIA RITA : 

Tn noo me conheces. Co11ludo, eu sou • 
leu admirador, desde que inundaste a 
cidade do POrto com essa Jovialidade que k 
caractartstica e a candura do teu olhar-st11, 
pre pronto a \'Cr o que se passa, o que se~ 
o que se co11ta por ~sse mundo de Cris!~ 
e, depois, como nl1o teus papas na lfng<11, 
entregas-te a lwmorlzar os factos que se de$tt 
rolam de se111ana a semana, ante o gdudio dcs 
que ad111zra111 o teu desassombro. 

A gmvura que publicaste do jd tão famig~ 
rado «Ecos Of Cacla• foi o teu grande triun/A 

Confesso: duvidava das noticias que illSI' 
rias nas tuas pdglnns, em U11guagem mais i!I 
cofre; porém, essa d(lvida desva11eceu-se allll 
a prova flagrante que apresentaste e, assim, sr 
te peço desculpa por nao ter acreditado 1111 
tuas afirmaçlJes - que, afinal, eram veridie11 

Cumprimentos do teu admirador, 

RUY. 

Vitimado por uma cruel doença, a q1._1e já fizemos 

velada referência no nosso último número, fa leceu no pas- A Pat ifa · · · 
sado domingo o FOOT-BALL NACIONAL. 

MARIA RITA, que era das relações do saüdoso extinto 

e sempre o t inha acompanhado vaidosamente, cumpre o dolo­

roso dever de participar às pessoas suas amigas e conheci­

das o infausto acontecimento, e roga a todos o. favor de 

assistirem à missa do sétimo dif que hoje se reza em todos 

os campos do país, num piedoso dever de s;;tüdade por quem 
tão grande foi. 

Aproveita também o ensejo para patentear a todos os 

desportistas que para tão longe se deslocaram, na piedosa 

intenção de acompanharem o fé retro, a sua eterna gratidão. 

A' família do finado resta-lhe a consolação de o saber 
tão querido em vida, que ainda depois de morto há quem 

espere vê-lo ressuscitar. 

,• 

R. 1. P. 

Que engnn11dorn vem R Primavera! 
Com seu or de m11llcia, sorridente, 
P'ra melhor iludir depois a gente, 
\'em com pés de la, esta megera. 

No a no que findou, grotescamente, 
Vinha Eln a chorar lágrimRS bera, 
este ano nl!o chora, mas vem fera 
A rolhar, a ralhnr, constantemente. 

Porém, como caminho p'rá velhice, 
Eu cá niio ligo meia o tal perrice ... 
Embora se convença que me logra 

Com êste vento brando, em pantuías, 
Que rne faz recordar algumas bufas ... 
Que dá depois da cein a minha sogra. 

ALVECOS. 

Pa p elar i a MA R IZ 
53, Rua d as Oliveiras, 55 - PORTO 

(Junto ao Teatro Carlos Alberto) 

B o ns p a p a ia d e ca;ta, 50 fõlhas e 
envelopes, caixu u 2S20, 2$80, 3$00, 3'SSO, mera 
Tango 11 4$20, outros a 5S00, linho finfssimo 
a 6$50 e 8SOQ. Papeis de fantasia, lindissimos, 
desde 6$50 a caixa. 

Ca d ernos p a r a estudantes da Uci· 
versidade, Liceus e Institutos, em quarto, ópti111• 
papel, de 20, 40, 80 e 100 fõlhas a S50, 1$00. 
2$-00 e 2$50, com linJas capas em cõres, 

Faç3m as suas compras, sem demora, 
que protegem os seus interêsses. 



DESCANSO SEMANAL 
Manta de farrapos 

Nesta vida de jornalista, embora 1 
praticando um jornalismo difícil e des­
prezado pelos que possuem a carteira, 
há dias em que todos os dissabores 
passados são bem pagos, e tôdas as arre· 
lias sofridas são recompensadas. 

E dizemos isto apenas em ocasiões 
felizes ! Tivemos uma delas ontem ao 
abrir o correio. Calculem V. Ex.•• que 
nos chegaram nada menos que oito car­
tas, de amigos, de admiradores, ou de 
simples cultivadores da asneira alheia, 
contendo um recorte igual mas de Vdria­
díssimos jornais. Nomeamos apenas o 
·Século• e o ,, Correio do l\i\inho11, 
por ser dêstes o maior número rece­
bido. E' claro que, se isto nos agrada 
pelo recorte que é cacia110 de todo, 
agrada-nos mais ainda pela demonstra­
ção do interêsse levantado em tôda a 
gente pela nossa página do Descanso 
Semanal. 

Ele ai vai: 

Num dia d.e Noivado 

Ao Ex.mo Sr. Dr. Rui Araujo 
de Padua 

O meu cerebro, que vive serranamente, 
condensa milhares e milhares de Ideias, sd 
uma /nvencivel, que o conduz d feUctdade, 
nascendo para o amor que, como a Marga­
rita da bondade que reJulge bela por entre 
diademas de virtude, exor11ando car!lcter 
ttlo impolulo, ha de perdoar 111/11ha 011sadia, 
mas vou fe l1cilá lo. 

Hora gra11diosa, sem divlstlo de f ron­
teiras, é aquí, na cansll/11/çtlo da familia, 
sim, dos jil/los do povo que eu o de~ejo, 
como prototipo do homem de bem. 

Sllo datas que passam e oxalá jámats 
1•01/u11, motivo por que o abraça 

O seu dedzcado, 
Alvim Batroso. 

Terras de Bouro, 30/31 

Repararam? Isto além de ser um 
amontoado de "Ecos " sem tom nem 
som, é um rosãrfo de fantasmagorias. 
E' a primeira vez gue assistimos a um 
brinde ao próprio cérebro, a-pt sar-do 
cajo viver serra11ame11te. Sim, porque o 
primeiro período nada mais é do que 
uma ode ao cérebro do sr. Alvim Bar­
roso, o tal homem que deve habitar 
próximo da lua com certeza, e se tem 
cérebro ninguém o viu de-certo. 

Tra.ta-se, como vemos pelo tHulq, 
dum dia de noivado! Mas sendo assim, 
nào poderá deixar de haver divisão de 
fronteiras por mais grandiosa que a 
hora pareça 1. . . A nilo ser que o 
sr. dr .... queira dar raiai . . . 

Quanto ao quantitativo das asnei­
ras, que os nossos leitores se entrete­
nham a cont~·l as, porque a nós vai-nos 
faltando o tempo. 

Cumpre-n.os agradecer aos remeten­
tes, salientando entre êles, um nosso 
humilde assilla!lte, o Tripeiro de gema, 
um anónimo, Mansaraz e Ruy. 

• 
Agora um outro comunicado que 

veio no jornal de Barcelos •O Barce­
lense"· Este é admirável de forma 1. .. 
Iríamos apostar como o seu autor já 
partiu de longada por êsses mares de 
Cristo até às sacrossantas terras de Vera 
Cruz, onde viceja a palmeira, canta o 
sabiá e sào insultados os portugueses 
com a mesma disfaçatez com que um 
mau filho esbofeteia o pai. 

A's autoridades 

... Snr. Director do jornal 
~O Bnrcelense • 

Meu mui/o presado amigo e visi11ho: 

Vc11/10 pedir-lhe um cantinho do 
enorme espáço, que em seu jornal 1: 
reservado ás reivind ica ções publicas e 
aos me//loramentos da nossa terra, para 
chamar a atenção de quem compete pôr 
cobro ao grande numero de cães que 
val(uelam pd a cidade e evadem os esta­
belecimentos duzias d'elcs, e só pela 
violencia se despõem a aban Jona-los, 
latindo, o que muitas vezes pode provo­
car co111e11/11rios desfavoravels de qualquer 
fra11se1111te, ou protestos de qualquer mem­
bro du Sucledade Protetora dos Animaes. 

Crt.io que jd é tempo, e as autoridades 
estão providas de meios parn me pvupdr 
lstes i11comodos. que sllo extensivas a outros 
comerc1a111es, que lambem se lame11tam. 

- Tombem chamo a atençllo de quem 
compele, para a gra11de velocidade com 
que os aUlomovels passam 11a rua Barfo11a 
de Freitas, onde, pela forma da pavimen­
tação, levantam grandes nuvens de pó, 
que se vae poisár nos estabeleci111c11tQs, 
que ursta rua representam todo o rámo 
da alimentação publica, pelo que se 
torna duplame11/e perigosa e imperline11te 
tal /ransgressllo das leis em vigor. 

Como estas reclamaçOes 11110 trazem 
a11111e11to de despeza, espero que sejam 
tomadas em consideraçl!a e pela publlca­
çtlo desta, desde já me co11fesso 

João Luiz Ferreira. 

Só nos falta depois disto, que nos 
informem, se o reclamante pagou o 
anúncio à linha, ou se foi a titulo gra­
cioso. E se dizemos isto, é porque esta­
mos mortos por conhecer mais •Ecos 
de Caciau. 

E' que esta coisa dos cães de Bar­
celos evadirem. a cidade nll:o lembra ao 
próprio Damião! ... 

Com certeza, o sr. J. L. Ferreira 
tem um estabelecimento que os cães 
'evadem, e só se ~spõem a abandonar 
depois de tratados P.ela violência. 

Deus fê-los, e êles vão-se juntar em 
,casa do sr. Ferreira! . . . 

Quanto à poeira dos automóveis, 
isso até lhe deve dar prazer por causa 
do aç~car ! . .. 

• 
Agora um bocadinho de oiro do 

.correspondente de -0 ,, Comércio do 

7 

1 Pôrto,, na risonha Vila do Conde, um 
émulo do •Damião de Cacian. 

Eu confesso francamente que nunca 
deixo de ler, neste jornal, as correspon­
dências desta importante vila. Sào um 
mimo de graça e de beleza . .. de hor­
taliça. 

Leiam êste niquito, façam favor. 

· · · · :..:.·oé~iit~ ·ª -~~~'c~~~·d·~ ;;;~ 'i~c-ãci~ & 
da sua residencia, tem estado dnente com 
uma enloru numa mtlo o nosso querido 
amigo sr. José Maria Pereira Sobrinho, 
decano dos ourives de Vl/<1 do Conde e 
amigo du sua terra Faz-nos falta a sua 
a (!radavel companhia, pelo que f nzemos 
mU1tos votos prlas suas rápidas 111 . /horas. 

Mlle e !ilho encontram-se bem. Esti­
mamos. - L. M. 

Disto tudo depreende-se que o sr. J. 
M. Pereira ficou muito combalido com 
o facto de lhe cairem as escadas, e que 
o correspondente do "Comércio• la­
mentava o sucedido apenas pela falta 
que lhe fazia o convívio do sr. Pereira. 

Agora o que nós não somos capa­
zes de compreender, é o que terá a 
mãi e o filho com o caso 1 'A não ser 
que um e outro se conservassem no 
primeiro andar quando caíram as esca­
das, e lhe tenha sido ministrada a comida 
por meio de foguetões dos Bombeiros 
Voluntários, e estejam à espera duma 
dedicação maior para ' baixarem até ao 
rés-do-chão. 

Mas quando é que os nossos jornais 
com responsabilidades, saoerào pagar o 
suficiente para teren:i um qu~dro rec,lacto­
rial que os nà.o e1,1vergonhe? 1 ... 

• 
Apreciem agora, para sobremesa, o 

que llleS damos abaixo e que nos foi 
enviado de Aveiro, por um amigo da 
M'ARIA RJT A e porventura grande 
admirador desta secção. 

Este nosso correspondente parti­
cipa-nos que viu o que abaixo segue, 
.na frente duma ban:aca durante a feira 
de Março, realizada nessa cidade: 

Exposlçllo da 
Casca/a Monu;e11tal 

Grande 
Maravilha 

Onde se revela a arte 
gosto e paciença 

A coresldade dos grandes 
e o encanto das creaç.as 

Ver para crer 



O ilustre escritor Dr, Joaquim Manso, 
que evocou numa conf erêllcia de belo 
recorte literário, a figura de Ramal/lo 
Ortigão. MARIA RJT A, que assistiu à 
brilhantíssima dissertação do sea üas­
tre compatriota, sentiu-se orgulhosa de 

ser portuguesa. 

VfGO é uma cidade. Nisto não 
lhes dou novidade. Em Por­
tugal estuda-se geografia ... 

Pôrto de mar de encantadora beleza, 
Vi~o é uma cidadezinha alegre, viva, 
que desagua 'todo o seu movimento na 
calle firmin Galan, de bo~ pavimento 
acimentado, pálido pelas milhares de 
de pés que ali passeiam. 

Há áí de tudo, desde o militar sem 
graduação às rapazas galegas de admi­
rável beleza graduada. 

Os soldados nem mesmo de chumbo, 
nllQ sllo a minlJ.a especialidade ... 

As rapazas, sim. . . ao menos para 
admirar eom os olhos. 

Que lindíssimos morceaax de luil 
São tantas, taptas, e ta:o formosas, 

que estou em crer que Vigo é a única 
cidade do mundo para onde uma mu­
lher desconfiada e zelosa pode mandar 
tranqüilamento o seu marido ... E' que 
uma pessoa não tem tempo de se fixar 
num só exemplar l Na:o há como a far­
tura para estragar o apetite ..• 

Digo-lhes apenas isto : desejaria ser 
pai dos 50.oo·o habitantes de Vigo 1 

OMO E 
A caUe GaJlan 
dos portug ueses 

O Hotel Moderno - A 
Grande rebaja de pr 

============== ·artistas e a Ban 

E sê-lo-ia, de um trago, si no fuera 1 Calle Oalan, dizia alto e bom som que 
que poderia interromperse el transito.. . se a mirada de uns certos olhos o tres­
Caray I passassem mais um ratito, nunca ·mais 

iria a Avintes nos dias da sua vida. 

* 

O ffotel Moderno, em que me hos­
pedo, é, segundo a índicaça:o segura do 
titulo, o mais antigo e acreditado. 

Luxuoso e confortável como uma 
viúva com quintas no Alto Douro, o 
Moderno pela insignificantíssima baga­
tela de 20 pesetas, dá-nos quarto, almôço 
e jantar. 

No quarto está incluída a cama ... 
Um pau por um ôlho, ou un mor­

ceati de bois par wz oeil, como diria 
Calino em França. 

No café Moderno, nos baixos do 
do Hotel do mesmo nome, actua, vá de 
espanholismo uma orquestra de senho­
ritas . . . 

Durante a Semana Portuguesa apre­
sentaram-se as senoritas garrídamente 
vestidas com os côres das bandeiras 
espanhola e portuguesa. Espanholas por 
patriotismo da cinta para cima e por­
tuguesa da cinta para baixo. Não são 
bonitas, mas como aos portugueses 
cumpria admirarem o verde e vermelho 
da saia, tudo correu admiràvelmente. 
Da cinta para baixo todos somos pare­
cidos ... 

O Leitão de Barros, que aqui veio 
com os mancebos rigorosamente vesti­
das de deliciosa garotice: olha, aquelas 
senhoras esta:o vestidas de bandeira à 
moda do Minho! 

* 

No Sábado passado, chegava a gente 
a ter a impressão da invasão da Galiza 
pelos portugueses. Eram tantos e U:o 
conhecidos, que o Carlos Leio na sua 
verve de sempre, nos preguntou se tinha­
m os visto alguém no Pôrto. 

Em tôda a parte, por muito que 
pese ao sr. Carlos Santos, se viam por­
tuenses que não apalpavam nada a nin­
guém, e diziam o seu piropo mais ou 
menos bem arquitectado. 

Um ouvimos nós, que em meio da 

• 

Os nossos artistas também vieram 

a ~Vigo. E o espectáculo .. dol dial l de 
Abril, não levou ninguém 'aol engano 
ao teatro. 

A nossa Amélia Rey, parecia uma 
Amélia Rainha, 

O Amarante' disse das suas e pas­
sou por um dos mais agradabilíssimos 
Rioja. 

O Francis, a-pesar-dos cartazes lhe 
chamarem francês, fêz um grande su­
cesso. De tal maneira que as rapa-

8 ....................................~ 

• • • VIGO 
tra' do Café Moderno - O espanti,olismo 
Uni sorvedouro de pesetas ·Os nossos · 

lá - A Exposição. 

rigas lá da terra ao mirarem o seu 1 A MARIA RlT A orgulha-se de ter 
retrato espalhado em todos os bons ouvido as melliores referências a tôda 
estabelecimentos, diziam amargurada- a comitiva. 
mente: 

- Que lástima I E' s francês! . .. 
Também o Gastão Mineiro, legítimo 

representante das tripas, viu o seu nome 

errado. A êsse chamaram-lhe Gastão 
Abineiro! ... 

A-pesar disso, ninguém se enganou, 
porque·todos se lembravam da sua es· 
tada triunfal quando foi da. visita do 
Orfeão Lusitano. 

Quanto às nossas bandas, mostra­
ram em Vigo o que valiam. E se alguém 
di:>ser que aquilo foi um concêrto, erra 
por gôsto. Aquilo era obra feita e bem 
perfeita. 

• 

A Exposição é que era pequenita. 
De tal forma, que foi preciso alargá-la 
até à Baía com uma visita ao cruzador 
Miguel Cervantes. 

Vinhos Borges, Vinhos Morgado, 
alguns produtos coloniais e o túmulo 
de um livreiro com a respectiva está­
tua jacente. Uma pena, mas foi assim 
mesmo. 

E se não fôsse a gentileza dos Borges 
e do Morgado, pondo à disposição dos 
visitantes os seus cálices famosíssimos, 
aquilo acabava desgostosamente. Desta 
forma, não, porque, quem bebia, pas­
san a ver dobrado. 

* 

Agora.a resenha duma cena passada 
na estação de S. Bento no último 
sábado: 

Na bilheteira, onde estava de ser­
viço uma galante empregada da C. P. 

Chega-se à beira do gaicllet um 
entusiasta do foot-ball e pede: 

- Eil quero um Bigo. 
' A · empregada corta o bilhete, re­

cebe a massa e atende o cliente se­
guinte, um malandrão, com olhos gaia­
tissimos. 

- E o senhor para onde deseja? 
- Cá por mim, quero uma estação 

mais abaixo ... 

* 

Uma das coisas mais curiosas de 
observar é Q português a falar espa­
nhol. 

Enormíssimo l 
Deme Usted mi sombrero de culeo, 

traga-me um pueco de auga; etc., etc. 
Um artista galego a quem apresen­

tei um nosso compatriota, não perce-______________________ .._ ___________ 9 

Um paisano galeg'! 

bendo patavina do que dizia o meu 
amigo, saiu-se com esta: 

- ffable V. português, caballero, 
porque su casltllOJlô eres cerradíssimo 
y yo no lo comprendo ! 

A respeito de preços, não lhes digo 
nada. Aí vai uma para amostra. Con­
tou-ma meu irmão Armando, que aqui 
vim encontrar: 

Do.is dias antes da Semana Portu­
guesa, uma casa da Calie Oallan, tinha 
na montra as características gorras bil­
bainas ao preço de 3,50 pesetas. Pois 
no dia em que se iniciou a Sef/la1ta, 
com um grande letreiro ·em que se lia 
êste verso formidável: 

Grande rebaja de precios ! 

as mesmas bilbaínas custavam 5 pe· 
setas. 

Pelo que, meus ricos senf10res,, a 
Semana Portugu.esa, não passou da 
Semana do Comércio de Vigo 1 

Mas isto é o prólogo ... 
Se estiver de bôlha, e tiver tempo, 

digo o resto ... 
Preparem-se. 
Ponto por hoje. 
Camarero 1- una guita de Manza~ 

nillal 
Octávio Si!RGIO. 

'·' 



UI JAZ 
lliii ConHnuafão Jo concurso Jé MARIA RIJA 50$00 ao melLor epifálio puLhcaJo 

Aqui jaz prima Ernestina 
que talvez por culpa sua, 
se perdeu inda em menina 
quando passava na rua. 

Passou a vida à procura 
de quem a quisesse achar 
. . . inda aqui na sepultura 
a vieram enterrar ... 

Remete11te: Ca rlos Elmano. 

• 
Aqui jaz a costureira, 
Miquelina Rosa Pinto; 
Morreu c'uma bebedeira, 
De vinho maduro tinto. 

Remetente: Fa ntasma Negro. 

• 
Aqui jaz ó minha gente 
Se isto não é desprimor, 
A musa de um concorrente, 
Com dois vqtos de louvor! ... 

Remete11te: Delfim de Freitas. 

• 
Aqui jaz o oculista 
Camueca IGles Kamanho, 
Fabricante e grande artista, 
De óculos de aro castanho. 

Remetente: Delfim de Freitas. 

• 
Nesta cova funda e fria · 
Como qualquer cidadão 
Jaz o Ecos de Cacia 
Das asneiras Campeão. 

Remetente: Monteiro li. 

• 
Aqui jaz a minha sogra 
- Mulher de horrenda figura, 
foi pena não ter baixado 
Há mais tempo à sepultura. 

Aqui jaz a minha sogra 
- Mulher baixa e ordinária, 
Comia quanto eu ganhava, 
Tinha a bicha solitária. 

Aqui jaz a minha sogra 
1 móvel neste caixão; 
Que por ter comido muito 
Morreu duma indigestão. 

Remete11te: (?}. 

• 
Aqui Jaz o Damião 
Que deu eco em Portugal, 
De cócoras no quintal 
Deu um grande trambolhão. 
ficou com o coração 
Rachado ao meio; coitado; 
Este pobre desventurado, 
Que baixou à campa fria 
Deixa nos Ecos de Cacia 
O seu nome escrevinhado. 

Remetente: Octávla Maria. 

• 
Aqui jazem: Damião - parolo· mor -
E os seus compinchas do Ecos de Cacla. 
Jazem todos, em boa companhia, 
Como amigos fiéis .. da mesma côr .. . 

Morreram fulminados de terror 
Nascido das lunetas da MARIA l ... 
Pobres entes! Não era a terra fria 
Que mer'ciam !. .. Sobreiro era melhor, 

Por quererem brincar com a tripeira 
MARIA RITA, a velha tão brejeira 
Que êles julgaram ser alguma sostra ... 

Mas ... -coitados!-morreram!Quetristezal 
- O' Ecos de Cacla! Agora, reza: 
"Requiescant inpace ! Pater-Nostra . .. ,, 

Remete11te: M. C. Pereira. 

• 
Aqui jaz o OaratuÍJl 
Que é de-certo um porco eterno; 
Viveu sempre na imundice 
Onde a Morte o foi buscar. 
A sua alma ia tão suja 
Que quando chegou ao Inferno 
L<;>go o Diabo lhe disse: 
110' filho vai-te lavar11. 

Remetente: Qulm Grande. 

Aqui jaz (em campa fria): 
Pér'la Verde e Damião, 
Grandes heróis de ... • Cac ... ia11 
-Qual dêles mais toleirão. 

Remetente: Minqajo. 

• 
Jaz aqui o Damião 
Que teve uma padaria 
-Das asneiras Campeão­
Lá nos Ecos de Cacla . 

Remete11te: Fantasma Negro. 

• 
Aqui jaz Francisco Bessa 
Sapateiro remendão 
Morreu pegado à tripeça 
Com o seixinho na mão. 

Remetente: Qulm Grande. 

• 
Aqui jaz a minha sogra, 
E ao lado minha mulher. 
Enterrei-as inda agora. ! ... 
Já nem me lembro sequer. 

Só por morte me livrei 
D'aquelas grandes safadas, 
E as costas aliviei, 
De tantas, tantas pancadas. 

Remetente: Rutra Luar • 

• 
N'esta sepultura fria 
Co'uma cruz posta na mão, 
Jaz o Damião de Cacia 
Que morreu a fazer pão 

Remetente: Rei Louro • 

• 
Aqui nesta campa nova, 
Jazem quatro camponeses, 
Que hito·de viver nesta cova 
Tôda a vida e mais seis meses! 

Remete11te: Zeca Sant''4!na . 

(Continua). 

Restaurante Portuense 
(ANT,l<:.O J:>l::O.TO) 

l'.IE MESSl2\S DE ALMEIDA 
Ru a d e E ntrepared es, 11 - PORTO 

Almoços com vinho • 

Jantares com vinho • 

Diárias com quarto desde . 

9$00 

10$00 

18$00 

10 



FOLHAS 
DE ALFACE 

CARTAS DA CAPITAL 

Minha querida MARIA RITA: . 

Está um dia lindo, lindo, lindo, dêstes dias 

em que apetece gritar, saltar, ter asas, dar Oor, 

apanhar uma desbragada bebedeira de azul 1 Se 

eu pudesse, espetava no <léu o bico sóírego da 

minha caneta tinta, e enchia-a de luz para escre­

ver-te. Detém-me o mêdo estúpido de que tu 

não percebesses a e.arta ... E, para dizer tudo, 

também me prende a maguada convicção de 

que braços de gente não chegam ao céu. 

• 
Ontem, num momento de loucura e de­

-pressa, fui pedir a um bilheteiro da estação do 

Cais do Sodré que me trocasse 100 mil reis. 

Trocou, em milÍdos. E deu-me, entre esses mhí­

dos, urna moeda de prata que afinal era de 

chumbo. Tenho-a aqui sôbre a minha mesa, com 

a sua caravela de velas enfunadas, e o seu ar de 

honestidade que não resiste ao emba:te com uma 

superfície de pedra. Eu não sou prôpriamente 

mesquinho, em questões de dinheiro . .Mas faz-me 

tanta raiva que me comam por tôlo, corno o f~z 
aquele mimoso funcionário, - que só se eu não 

puder é que eu não impinjo esta rodela de 

chumbo ao primeiro papalvo que seja tão papalvo 

como eu o fui. Em acabando esta carta vou 

areá-la com o pó das facas, - a ver se pega 

melhor. 

• 
Foi horrível, o desastre do dirigível Akrofl, 

e não foi menos horrível o do aeroplano cC/ly 
of Liverpool .. Estes grandes desastres aéreos, 

-se assim se pode chamar-se-lhes - põem os 

cabelos em pé pela viol€ncia e pelo irremediável 

de que se revestem. • Entre mortos e feridos 

alguém há de escapar•, era a velha porta de 

probabilidades que os receosos abriam à sua 

esperança, quando se metiam em altas cavalarias. 

Ao embarcar 'llum daqueles mostrengos, teem 

os tímidos de procurar outra válvula; -·eu já 

voei, e até já mergulhei num submarino, o velho 

Espadcrte. Tenho portanto autoridade para dizer 

isso: - a melhor válvula, cl1amemos-the assim, 

é ainda um combóiozinho ronceiro, dêstes que 

passeiam pelas linhas, ao sabor de uma locomo­

tiva pachorrenta e sequiosa, a decilitrar em 

tõdas as estações. 

Parece que os Estados-Unidos, à semelhança 

da Inglaterra, desistiram de construir mais diri­

gíveis. E' um sonho que termina. O •mais pesado 

do que o ar» vence, cm tõda a linha, -à custa 

de muitas vidas humanas. O Supremo Arquitecto 

deixa assim de fumar charutos. Oxalá se cure da 

famosa catarreira que apanhou, logo ao principio, 

neste doce Século XX. 

• 
Não imaginas, aliás, que eu sou antipacifista. 

Nada disso. O que me parece, é que é um êrro 

de visão começar o desarmamento pelos navios 

de alto-bordo. DeYia começar pelas espingardas 

caçadeiras, e pelas pistolas automática;. En­

quanto fõr licito matar seres vivos com um cano 

de ferro em que se metem explosivos, não há 

leis nem pacifismos que impeçam que, - quando 

der na tineta a quem dispõe do referido cano 

- o ser vivo a abater dos efectivos vitais seja .•. 

qualquer cidadão. Uma guerra nào é mais nem 

menos do que um desastre com armas de fogo ••. 

• 
Os nossos jogadores foram a Vigo e vieram 

de orelha murcha; os críticos divertem-se aa:ora 

a explicar os motivos da derrota, coisa que inte­

ressa pouco e que, palpita-me, ficará sempre por 

explicar cabalmente. 

Recebidos com extremo de carinhos e d e 

entusiasmo, parece averiguado que muitos dêles 

emagreceram a olhos vistos, durante a sua per­

manência em Espanha, - a-pesar-de lara:a e 

generosamente banqueteados. Cuido que na 

causa dêsses emmagrecimentos se encontraria a 

causa, ou uma das causas, de uma derrota que 

uhrapassou o que se previa ... Seja como fôr, é 
pena que os l l de Espanha não igualassem os 

12 de Inglaterra ... Pala-se, agora, em que vão 

a França. Eu não percebo nada de desporto, 
mas ouso sugerir aos organizadores da prova 

que façam treinar os nossos campeões. .. 110 

deserto do Saltará, ·- desembarcando-os de um 

avião, no campo onde tiverem de jogar, com 

cinco minutos, - o máximo - de antecedência. 

Dis-põe do 

Tomaz Ribeiro COLAÇO. 

NAS 

Galer ias Laf a y ett e 
da RUA FORMOSA - PORTO 

todos os ar t igos 
t e e m u m e u n 'h ·o 
parisien se inexcedível 

AUX GAL:ERIES L APA YETTE 

----------------------------------- ti 

Décimas... dentro do praso 
Antes de ser . •• 

No Tejo, que se enfeitou 

Com as mais garridas gala~. 

Por entre festivas alas, 

O Gonçalo Velho entrou. 
Um tipo que o admirou 

E em tudo mete o bedelho, 

Tocando-me num joelho, 

Disse: - Intrujaram o povo. 

Pois deram-lhe um barco novo, 

Que, ao nascer, já era .. , V,eJJw t 

Tacada.s ... 

Fui há dias ver dansar 

Uma pequena liró, 

Que pertence ao Trólóló, 

Chamada Antónia Bilhar. 

Vendo-a saracotear. 

Com um par de castanholas, 

Eu, que não sou de graçolas 

Chouchas, não pude deixar 

De dizer: - Belo bilhar 
P'ra fazer girar .as bolas! ... 

81SNAU. 

Entre dois petizes 

Dizia um pequenito para um seu amigo: 

- O teu pai é um grande .ayar-ento. 

-Porquê? 

- Porque é sapateiro e tu trazes êsses gpa-
tos rõtosl 

- Maior .avarento é o leu que é denliste e ·o 

teu irmi!ozinho. só tem um dente. 

Soneto 
De cõco e fraque e calças de cotim, 

Mui alto e magro, Jlm lodo que ·arrepia, 

Ele é da asneira o bêtico clarim, 

Ele é senhor do Ecos de Cacla. 

Eu vejo-o ao longe, em traje de arlequim 

Olhar altivo e forte em energia, 

De braço dado ao pobre do pasquim 

Com ar de triste e parva acefalia • •• 

Horrendo e lcro, alcAs, Pérola Verde, 

Poeta e tõlo e rei ao ganba·p.erde, 

Sombra Sei dum tal fiel patrão ... 

Trotam os dois ao som duma batuta. 

Lembrando o seu irmão, p.obre rectuta, 

Que com dois pés, trazia as mãos no chão ... 

,P. B. 
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Enigmas em verso 
( 1) 

Exclamação mui vulgar 
Quando a coisa cheira a esturro, 
Já ouvi muito casmurro, 
Bastas vezes a gfitar. 

Leitor, desata êste 116 
Tem duas sílabas só. 

E' M a primeira letra 
Das cinco que ela dá; 
Terça R, última A, 
Se o leitor se compenetra. 
Verá logo em dois instantes 
Que as outq1s sào consoantes. 

Já foi dita na~ batalhas 
P 'ra arreliar o parceiro. 
Leitor, vê lá se te espalhas. 
Só ·te' desejo à cabeça 
Que a mates mui depressa. 

Migue-Linho. 

••• 
Charadas em verso 

(2} 
·A Zefa, a Zefa querida, 
Já de mim não quer saber, 

. Quando me vê na Avenida, 
Manda-me lo~:o ... esconder ! 

Ser p'ra mim mais carinhosa, 
Era a sua obrigação; - 2. 
Se se lembrasse a vaidosa, 
Dos tempos que já lá vào ... ... 

Porém, ela quis quebrar - 1 
As juras qu!! entào me fêz, 
Pôs-se a· menina a cavar 
P'ra casa doutro freguês! 

Pensei nela um ano inteiro 
fui i11divíduo casmurro! 
Bem diz " Cagancho" brejeiro : 
- A pensar morteu um burro! 

(3) .. . .. 
Olegna. 

Esta coisa que aqui tenho, - 2 
P'ra bebtr ·V! um regalo; - l 
Deu-m'a o José ScromenJ10 
Que é um amigo de e$1alo. 

(4) 
. Zé Caga.ncho. 

Todos temos certamente - 1 
Detç,1:miri;ida gordura, - 2 
Quem diz o contrário mente 
Com tôda a descompostura 1 

Colegas meus podem crer 
Que não é uma ilusào 
T ôda a gente o pode ver 
Quando vai à inspecção. 

Rei das Musas. 

••• 
Enigma figurado 

(5) 

Animal 1 

Zé Cagancho. 

••• 
Novíssimas 

(6) 

Naquele lugar, está a dextra de um 
estra!lgeiro - 2-1. 

Rau, Alex. 
• (7 ) 

O pro/lOme, antigamente, aprendia-se 
!la escola. - 2-2 

• (8) 
Zé Cagancho. 

· Já me servi do chapéu, para comer 
um bqm bocado. - 2-2. 

Z·é Cagancho. 
(9) 
Tomba o perfume 1zo empregado. 

...:.. 1.2. 

1 ( to) 
Ohnldog. 

Se · fôres capaz de .fixar o nome 
desta mulher, dar-te hei um agasalho. 
-2-2. 

' ( 11) 
Rau + Alex. 

1 Na cabeça do Pérola vê-se o baluarte 
de um homem. -1-2. 

( 12) 
K. H. 1. (Pro Ecos). 

Olhei no palco a mulher. - 1-2 
(?) 

(13) 
Temos uma linda ave nesta terra 

portuguesa. - 1-2 
' ' ' ( 14) 

Ohnldog. 

(Aos confrades de Penafiel, pedindo-lhes 
para colaborar nesta secçllo:) 

Um certo dia na FrallÇa, por uma 
bagatela fiz uma expedição à Suíça. 
-1-2. 

Oinotna. 

1 

( 15) 
Você tem a mão tão gelada, que 

até faz pena nã:o ter descanso. -2-1 
Rau, Alex. 

( 16) 
( Ao Dr. Casto, com vénia:) 

Dizem que V. cura a morte do 
homem. -2-1. 

Só Oarco. 
( 17 ) 
O ouro f rancês está tão liso, como 

aquela aeronave-1-2. 
Rau, Alex. 

( 18) 
Elltrega a nota do f oão, ao padeiro 

do Ecos. - 1, 1, 1 
Ohnidog. 

• •• 
Sincopadas 

{ 19) 
Nào sei se terei tempo, mas espero 

chegar a boas horas. - 3-2. 
Lérias. 

(20) 
Damiào e Pérola Verde são um par 

de asnos, que não valem o restolho 
que comem ! - 3-2. 

Reirobi. 

••• 
Maçada geográfica 

(21} 
RODE DE CACIA A V MOLES 

Rei Robi. 

••• 
Provérbio a adivinhar 

(22) 
Encontrei o Jeremias 
Um amigo verdadeiro, 
r lá de haver uns quatro dias 
A discutir co'o barbeiro. 

Como sou mui curioso, 
Preguntei: Há novidade? 
E diz-me êle furioso : 
- Você conhece o Trindade? 

- Conheço ; quem não conhece, 
Essa prenda burrical? 
- Pois saiu-lhe a sorte grande, 
Num bilhete do natal! 

- Que grande admiração! ... 
O "brutinho viver deixe, 
Porque lá diz o rifào: 

Rei das Musas . 

tz--~------1------------------



Odisseia de um braS1Q. 
f 

•••••• .J; 

Quem é ? 

E' mulher e das bonitas 
E como tôdas maldizente, 
Tem uns olhos mui catitas 
E um ventre proeminente. 

E' muito alegre a magana 
Dinheiro pouco consome, 
Um escudo por semana 
E ao jornal empresta o nome. 

REIROBI. 

Deciirações do número anterior- Quem é? 
Carolina Homem Cristo; Anexim Cão que ladra 
niio morde. 

Matadores: Livela, Reirobi, Lérios, Oinotna. 
IVcordo, Alves Frnnco, D. Juan, Rei Louro, Zé 
Barão, Delfim de Freitas, Au-Rio, Ruira Luar, 
Jaime Vieira Dias, Francisco José Rodrigues, 
Constantino Sousa Gomes, Fantasma Negro, Mon­
teiro 11, Mário Soares, Horaciano. 

• 
As soluçlJes desta secção leem de ser entre­

gues na nossa redacçllo até ds dezdllo horas 
da terça-feira seg11i11te. 

Um pobre peão que não conseguira 
446SOO escudos para um semestral da 
Carris e andar portanto sôbre rails, teve 
a desventura de andar sob um que 
ràpidamente lhe separou um braço do 
corpo. 

Estabeleceu-se é claro, um grande 
pânico e enquanto o condutor e o 
guarda-freio fogem, os passageiros gri­
tam, os polícias apitam e o povo dis­
cute de qual corporaça:o deve vir a maca, 
se dos Portuenses, Pôrto, Invicta ou 
Cruz Vermelha. O pobre do paciente 
agarra no braço, mete-o debaixo do 
outro (?) e segue para o Hospital. Sobe 
a escada, limpa-se da poeira e dirige-se 
a uma enfermeira. Aqui tem o meu 
braço, a minha ma:o ... 

- Perdão senhor, sou casada, não 
posso aceitá-la ... 

- Mas na:o é aqui a aceitação ? ... 
- E', mas não para homens, queira 

passar à ala esquerda. 
- Irra... Sou conservador e não 

esquerdista. 
- Seria, mas já na:o é . . . O senhor 

não conservou o seu braço, portanto 
não é conservador, e tudo quanto agora 
fizer é com o esquerdo, já vê ... Esquer­
dista ... 

Chega um enfermeiro da ala esquerda 
que lhe toma o braço amputado, e 
dando o seu ao único que êle tinha, 
acompanha-o ao banco que por sinal 

1 posta r e s ta n te 1 era uma mesa e coloca sôbre ela o braço 
enquanto o padecente se senta então 

----------------.: num banco autêntico. Pregunta-lhe o 
Miguel Esmerlz Pereira - Obrigado pela 

sua carta. Agradecemos também a intenção das 

circulares. Mas ficar-lhe-íamos mais gratos se 

desse a noticia como coisa da direcção dos seus 

jornais. Diga também a direcção das respeccivas 

redacções para a permuta. 

Octdvia Maria - Só falta dizer qual o livro 

preferido. Aguardamos as suas melhoras e faze-

mos votos para que sejam rápidas. 

Trés Lagares - Não veio a tempo. Foi 

pena! Quanto à entrada ... a porta está sempre 

aberta. 

M. Calarrllo - Sai a peça. 

Mil Reis - Q uando vier ao Põrto, o que 

esperamos com sincero interêsse procure o Zé 
de Artimanha. Se não estiver na redacção peça 

indicações do seu paradeiro. Esta sempre perto ... 

até à vista um grande abraço. 

Paulo Oa11imedes- O que mandou não foi 

uma anedota. foi um recorte duma carta. Mande 

outras coisas. 

Lérias - A célebre crónica tomateira foi 
cortada. Obrigado pelo voto. 

enfermeiro. 
- Vai· certamente ver-se a braços 

com a miséria, não é verdade? ... 
- Braços? ... Na:o, senhor enfermeiro; 

a braço com a miséria .. . E' um só! 
O enfermeiro, dirigindo-se à mesa 

onde estava o braço amputado, endi· 
reita os dedos que ainda conservam 
alguns aneis, e filosofando diz: 

- E' bem certo o ditado: vão-se os 
aneis e fiquem os dedos! ... 

O doente levanta-se do banco e corr. 
os olhos fora das órbitas atalha: 

- O caso aqui muda de figura, va:o 
os dedos e venham os aneis ! 

Chega a vez do clínico; e êste depois 
das preguntas do estilo, norrie, filia­
ção, etc., para o consolar diz-lhe: 

-O senhor é um felizardo! Dê gra­
ças a Deus ... 

- Adeus às graças digo eu se­
nhor Doutor ... Então sou feliz por ter 
perdido um braço ? 

- Porque podia ter perdido os dois 
que era muito pior. Escrevendo, pas· 
sados alguns minutos entrega-lhe um 
oitavo da certidão de óbito ... 

No dia seguinte segue-se o funeral 

do referido membro, qu~ foi repousar 
em jazigo de família, tendo um . acom­
panhamento· bastante significativó. 

Entre vários ramos de flores êorise­
gui ler as seguintes dedicatorias : 

Tudo se acabou! Nada ... Nada ... 

Um nadador. 

1 

Braços? Para quê? Tudo hoje é à 
máquina. 

Um operário. 

Adeus órgão querido. Lágrimas sen­
tidas. 

Uma cinéfila. 

Paciência! ficou o outro ... 

Sacr istão de S. Francisco. 

Para que braços. . . Os pés, os pés 
são tudo .. . 

Um footebolista. 

Espera aí um grande pedaç9. 

Teu companheiro. 

Notas-O pároco, assim como o 
armador fizeram um desconto de 80 ºto 
visto tratar-se de um só membro. 

A chave do corpo foi para o maneta. 
O resto do corpo vai experimen­

tando algumas melh-0ras. 

KONOE. 

Vivam ! Vivam ! Vivam ! ---.. Ao acto plebist)1'trio rflncqrrpam 1m11tUJ 
stnhoru1, qudsi ttJdos d~ id(ult ovançad11 •• 

( Po~ jorn1is). 

Eu canto ftquelas velhas valoro<;as 
Que li Ptitria novo auxilio agora deram! 
Magnificas veoturas nos esperam, 
o· incrédulas gentes lamentosas ! 

Por magia daquelas miios rugosas , 
Na Lysia novos brilhos reverberam, 
E as oulras gerações jamais soúbcram 
De feminis acções tão prcstimosas ! 

Filipas de Vilhena, Deuladeus. 
Oe Aljubarrota a filha consaitrada, 
Tõdas grandes, por gra~des íeicos seus! 

Ao pé destas niio valem mesmo nada, 
Por isso a es cas voto os versos meus, 
E três vivas levanto à tal velhada! 

Zé da SÉ. 

4tooolooo fff\ 01ottfOt!t•t•!ttttt M'\ 1t!tlt!lllltl!lfiil i1oot1tootootol1ito101l1,oootooooo ••••••r•oo•o • otool l ,, .......... º"""! ..... .t ... ' •... 11 ! ..••.•••••• w 

Par ªl i n t ar Use 
arades 

MURALIN·E 
RUA DO ALMADA1 30·1.0 

- T-el. 2571 l prepara r>m 
uma tinta qua sa s e e a e m, 

d u r a 

·minutos 
horas 
an o s 
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6qailo nós sabemos 
GPande eon cuPS O Poéti co da (JlA~IA ~ITA 

Para a quadra que est11va f eita na nossa 
redacç4o é que era do teor seguinte: 

Por bem fazer, mal haver, 
Ouvi dizer a teus tios. 
f'lz-te mal por bem quere~ 
E fiquei •.. a ver navios. 

recebemos as seguintes quadras: 

O l\Jtehol 8empre sigo 
~; adoro seus de<1t1flos: 
P'orêm rrão pude Ir n \"igo 
E llqt«:I .•. a acr 11aoios ! 

A. X. N. 

~'l~l~ ~o'~'~l'gs~~g~: dedos frios ... 
Depois ... nõo consegui nodo 
E fiquei .•• a ocr 11aoios ! 

( Sanlo Tirso). 
Adriano X. Nel. 

P'rí' suber (Jllem cl'amor ardo. 
Tu merooste os de&aflos. 
)\'•<'Cinco horas d11 lorde ... 
E /l.quct. .. a cer 1tacios /! •. . 

Alfredo Cunha (Raza). 

Pua 14 ter mors seguro 
Levei-te 11'ro Entre-os Rios 
Mo A t\111i•le crialuro ! ... 
E fiquei ... a cer nacio~. 

Monteiro li. 

Drl um beijo ti minha omudu 
Menln11 de grun~M brios. 
·F'O~lu·mr, nõo dei mois nado. 
E fl.l1u~t ... a t<!r 11aoios. 

Relrobl. 

Eu coi no grAnde asneiro 
U'I r o Vigo aos deso fios 
Encravei-me no fronteiro 
E /1.1/Uei ... a CU nac<OI. 

Eu esper."'º uma her:rnça 
Dehudu pelos meus tios 
Aftnul perdi e ei;p'ru1oça 
1? /lqu~i... a ur t1aclos. 

Uzé. 

Ohtebaslle. 

Pen•ol em etro,·e~sor 
Um tunel com dois p 1vios 
'Ma•. rtolxel•os &p1tgor, 
H /Lq"ci ... a rer naoios. 

k Cardoso. 

01118 (IJ'ronjor um concl1égo 
P'ra me li\'rttr dêst.es frios. 
Mo~ dei co'a verrumo em prego 
E /l(/UCt. .. a ccr 11aoios. 

Tónlo. 

~
I da mlnh~ eme<ln iJ e.ia. 

•e morll olem e<im ~us tios ..• 
u-me co·a pórtn 1111 lata 

E /1111.el ... a cer 1woios ! .. . 

Orquldea Nabiça . 

P'l'n ri•ruezo conqulstor, 
A lrlW088el mor.is e rios ... 
~!º~ noclo pude arronjorl 
E J1<111cl ... a oer 11aotos ! .. . 

Orquídea. 

Fechos te- me o t.un porto 
Por cause dos meus desvios .•. 
NJ\1>.~ollei, julguei-te morto 
H /l.q11cl ••• a oer 11aci0s. 

Pedro de Boarbon. 

A Popitn do Porriiio, 
Quondo f\JI aos desafios. 
l>eixou-me mesmo tezinho 
E Jtq"et • . a cer 11aoi0s. 

Horrlvel. 

\ 

Bem o quis e-0lropiscor, 
Mas por cauM dos luli; U06, 
Tive mos foi que ºº''or 
E /lqti.ei ... a éer 1tanto~. 

Ursus. 

JA velho estou 11 íl cor 
Já não sou mulher do brio~ 
Em no,·o quis-me COAM 
e ltqnct .. a ccr naotos. 

Flrmlna. 

O patife do Temudo 
Um desgraçado sem brios 
t.e•ou-me mulher e Ludo 
E fil/ae/ ... a cer 11aolo11. 

Fantasma Negro. 

Certo coiso me mostr;11;te 
Que me c'8usou erreplos; 
l'edit'u. tu recusoste, 
E fiquei... a cer na "los. 

Lérlas. 

O ten modo li10 oustero 
oté me couso orrepios 

~·_M~.~~~:'6!1~~:~.~;1~::º· .. 
(Qttelu.zJ. 

Carlos Elmano. 

P'ru conc1uistar uma /ll'rmana, 
Fui 8 \"igo. AOS del!afloA; 
PM!lei la tóde o ..emona. 
E jl'fuei ... a cer 11al'IOR. 

Z. B. 
P'ra casar me prornett'rom 
A herançu de dois tios 
Nodu vi quondo morrorum 
1~· /lqu.ci ... a oer naniotr. 

Zé Barão. 

Arranjei uma so1>ei ro 
Que me causou suores frios 
Poi~ fugiu du mlnbo beiro 
E fif/"ei . . . a oer 11ar/o.•. 

Jaime Vieira Dias. 

Nüo rui 'O E~ponbo cont1110 
l''ra não desgo..tar meu,; tio.o. 
- Juhrnei que te vis;e .. cm 8/go 
E fiquei ... a eer 11aclo~. 

Sepol. 

Devogor fiz- te n promesso. 
lle te omor sem deiworioA. 
Chegou out ro omou- te 6 pres~o, 
E /l.que/ ... a cc1· 1ia1•lo•« 

Sebastião. 

Concorri ... )los que trotdoros 
Meus pensumentoe <\'Odlo• ! ! 
Foi-se '! i;:roçn. meus senhorei;. 
E ft.quer ... a ccr 1iacln$. 

P.assos de Soares. 

Fiz uns ''er!'os poro o concur80, 
'1~11-0.; vinre paus ... Perdi-os. 
Fiz assim fli;:uru a·w·so, 
E /l.q·uei ... a rcr 11at1lo~. 

Brltoldo. 

Sós ero ço~n. eu e cio 
Seotíomos já colofrlos. 
N'isto chegu o tio d'clo ... 
- E fi(Juei ... a ·cor 11a11io,r. 

Num nvião fui voor. 
POSMI montei; e boldlos. 
Mos êle coíu ao mor. 
E fiqttei ... a cer na elos. 

R. L. 

Aldegundes. 

01\'idor eu não consigo, 
Momentos tão fui;:idloA. 
Aqueles que passei contigo ... 
E fiquei ... a cer naoíos. • 

Rei Louro. 

Tontos "ezes me mentiste 
Mulher perjuro. som brios! 
Que sem penn mo rugiste 
E fiquei ... a ocr 11aolo3. 

Horácio Ferreira. 

Poro co11•1uls1.ttr o 'SI.cio 
l,evel o pro Entre ... os ... Rios: 
Meu 'orumr > l'ol -se ••. « il \·ela> .•• 
E flqtwl ... a rcr 11a0Los. 

Odnanref. 

A lentodoro roleto 
Oetxou-fl}fl 0>1 hol..oa \'O tios! 
Joguei o tiltlma rhcta 
E fli/tli'i ... a •er 11ari~. 

(A cciro). 

- DeHhP tudo quunto linbo. 
- l'romeli-lho mores & riog. 
- Pedl·lhc umo belJ0<1uinhu, 
- E Jtquei.. . a rN· 11aoios. 

Olegna. 

(Barreiro.-). 
Rutra Luar. 

O rorno do mlnho omudu · 
Acendi sem cn lOfrlo:< 
Outro meteu u fornudo 
E .f/qttcl ... a rcr 1tarlo•. 

~~;/:s v~:~J~~n:\~.,~~·ol 
Mas nl~lo che11ou teu pai 
E li1uei ... <t rrr 11ario~. 

Asódias. 

(Go11domar). 
Por um de nós. 

Outro dio qul~ heljor, 
A sohri n hn dos meun li os~ 
~lus. eh• pós so n ,.:ritur. 
H fiquei •.. a n•r na o los .. 

Na ooi!e do meu noivado 
Gostei muls de mil puvlos. 
f'erdl um tempo do nodo ... 
E fi1J1U!I... ll rcr na rios. 

Oinotna. 

L. Já ... sinto. 

Pero ~ei;: uir º" teus olho" 
Andei monte~. po~Rel rios. 
Neurr1111uel num mor de e,,colbos 
E f<qw•/ ..• a r<'r 11arlos. 

(l'ila Real). 
Nuno Grande. 

Vejo sempre u 1·~de em perigo 
Nestes gru nde~ desolloe 
No entonto t\11 o Vigo 
E /í(J1tet .•• a oer 11aolos. 

(Villl Real). 
Qulm Grande. 

Prometeu de ser so mlnho, 
A r>ós longos dcsnflos. 
Mas pregou-mo a portldinbo, 
E fiqae/ ... a rer nacios. 

Delfim de Freitas. 

Lá Re foi o nentrlz. 
Dei-lhe tontos elogios ... 
Dei- lhe tutJo, nue elo quis 
E fiqi•el ... a rer 11aoios. 

Ottávla Maria. 

E agora toca a glosar esta: 

Encontrar-lhes rcdacçllo. 

foi premiada a de L. Já ... sinto com 20$00 
por ser considerada a de melhor humor. 

O primeiro prémio não foi atribuído a nin· 
guém por falta de aproximação. 

N. B. -Não será publicada mais do que 
uma quadra a cada concorrente. 



MARIA RITA nos "cabarets" de Paris 
911 ......................................... .. 

Do "Chez Elle" ao "Lapin Agile" - Do Amor 
que1Jo-que1JO à sua estilização ­

da partida da MARIA ~ITA 
pão-pão 

A razão 

Grande boi borinho. Ela 1 Posso ent~P. e, chil­
rear ~aqueli: popul&t,:i!o iudigeno .. Tõda Beatriz, 
ou quero dizer tôde Bc.yer, t senta-se. O ~~bcrc-
1icr di>põc-sc a ltvar a ágcn ao seu moir.hc.. 

Entretanto foi··li1e bebendo mais cin~ilenta írar.­
cos de champagne àepcis de os ter es!efaóc dentro 
ôa ta~& com urr.a piorrn. Esp~cic de Tirc-Rapa­
·Pi1e de lor.go ceho ! Stbi-lht, e j4 GUC estavemcs 
no carotval, esperei-lhe pelo rcsr;osta 1 l'llio se iêz 
espuar. 

e ácido carbóakl' entendeu que n3c tinha ali 
à ir.Ao um Alfa·l\omeu para chegor rápido à meta 
e eu fnzêu~c-lhe a \'Cntode eq;u< o pcscoç;, e ~lc: 
cvadic-$C 111 rotcando cs are~ em pr ocuru docl<c 
cometa. 

filosofei <;ue aquilo é qce em di:1hcirc. n:al 
gasto.. • A6o&I sempre ior'ln1 uns francos rela 
bôcn fora, cem licenÇll de Vo;soiiaE. . i\\ss 
alivia 1 

Sil~r.cio feito, l' fir.fsi;imo charmeur decl~ri: 
quési chorandl', lemuricntc, Gl'e 6Ssistirn a um 
desastre. 

Um triste peiío ficará de baixo de um autobus 
e nem a pele sctvirie. çars errbalscn101-. •• Veio a 
mace.. l.cvr.ntaram aquela messe ~ue fora um 
ho1Toe1r. morrentes er.tes e hc.spi:~I COI!' itquilo 1 
Estav11 no Banco <!e serviço o Dr. Albc1 to Ribeiro 
~e 14 e etc, e!c. Quer.do ccnduíu, o nc!so diletante, 
a risota era geral, e eu dr. rrc rir tinha 11 garganta 
s~ca e fúi-lhe bel;~ndo ma:s cinqiicntt frar.cos antes 
que eles se c'eporcsstrr. to<!cs!ll Anuncia-se fir.al­
mcnlc cln ! Eln ! Levar.ta *º pum se sentar r.e.s 
cosias de pionl), Hã pittr.cs fdire& tõeste rruodc. 
A uns abrem- lhe a faléncia em 1 istoa, outrc:>s 
acebam por falir ao pl\so dcs cncentcs durr.11 
Luclenne lkyer, come êste. 

E e 1 ucienre, »sscrto eeEcntc no dengcso 
piano anuncie O Perfez Moi d' Amcur. E de lacto 
começa. 

O cabelo da Boyer é do género de Josefine 
Baker. Arratel e meio de pingue neutro e miio por 
cima e não se pensa mais nisso ! O busto do Boyer 
qu~ndo canta O Parlez Moi d' A111011r é de molde 
a pOr um mortal a boiar ... ~ebi-lhe mais trinta fran­
cos e foram as águas, pois a carne mortais! -
era olhar para ela como a raposa para as uvas. 

Um ponto sentado ao pé de mim estava tão 
embebido na Canção Doçura que entornou o 
Champag11e, na áltura do Dites Mo/ Des Cho· 
ses Tempres - e afinal foram-no ternos, doces e 
molhadas, que aquilo era um cheiro 11 Cllampag11e 
entornado que nem em Negrelos 1 Muitas palmas 
- ovaçilo estridente e sem claque 1 Até parecia a 
estreia da Satanela 1 A Luciennc Boyer sorri, 

( Conctusllo) 

baixa os olhos, fechando os lábios. - Reabre uns 
e outros e anuncia outra cantiga! Ovações, ale· 
gria, etc., em barda. 

P.la contou de rouxinol, de pint&silgo, de rõla, 
de pega, de uvc do paraíso, e nesta altura foi um 
sucesso ao rubro 1 Mais ovações e é neste matra­
quear de pa lmas, de bravos e de gestos meio 
desconjuntados, que o criado, sereno, se aproxima 
e canta a dolorosa. 

Tresentos francos franceses a mil e duzentos 
e sessen(ll cada. Paguei como um autêntico ando.r 
cm pia de procissão e bebi o trôco na taça. Ainda 
cantou mais e mais até que acabou. No meio das 
intermináveis ovações à Satanelu - se fõssc eu 
era A Ruth Walden, que tenho um fraco pela estili· 
zaçilo na dança. No meio dos aplausos lá vim eu 
até à salda, na onda humana .• onda de nereidas 
decotadas até onde as costas passam a chamar-se 
uma coisa muito mais curta. 

BarbatAnicamente falanJo, com a nereida 
Ruth, muitlssimo mais W alden nos seus bailados 
do que l,ucienne seria Boycr se nparasse um fan· 
dango dnqucles ! 

P., caros leitores, justiça 11 quem a merece! 
Nós é que temos de lazer as Hoycrs, as l.uciennes, 
as Murie Dubas, nós 1 Porque tilo bôas, senão 
melhores as temos. Não as desdenhemos! O seu 
a seu dono. Preferi produtos portugueses! E depois 
do espectáculo. bebei vinho do l>õrto ! - Quando 
mais nilo seja, cantareis na capoeira! 

Os go los querem-se a cantnr de crista erguida 
às galinh11s poedeiras. De belos penas empluma­
dos, macias. quentes, doces, 11cariciantcs e meigas 
ao cacnrejur, deixai que el11s cumpram n sua dh·ina 
missão com a liberdade da época que passa. E 
deixai que elas \'OS ponham ovos. t: conomicamente 
útil em ulteriores despesas corn Nu/o/, Parlax ou 
artes correla1ius. . . Surge, porém, o natural 
aviso de temperança relativa antes que elas caca­
rejundo, vos ponham no prego 1 

r, ainda no pior das hipóteses, pura os senti­
mentais e briosos sebastianistas, nntcs que !arde, 
demeis saibais que elas já vo- los ha\'iam põsto e 
•e assim acontecer é estrategicamente a altura de 
vos porde~ a cavar. E a propósito vem a história 
de Marie Dubas no Molín Rouge. 

Da tristeza permanente incrente das vacas. 
Há, se bem que não pareça a enorrne semelhança 
entre as susceptibilidades sensuais da galinha e as 
da vaca, diz-se que umbas se julgum altamente 
airodislacns. 

Mas \'Citando à ,·aca írio da Morie Dubas ... 
A ra,no - explicaram-lhe - é simples, a razão 

da eterna tristeza das vacas 1 Parti o outra vez o 
direi . .. 

No fim do espectáculo e1 a 11 altura da ·nossa 
ceia. Compôs-se, como não podia deixar de ser, 
de vaca, galo e salada de m;iyonése 1 Ou havia 
coerencia, ou voltaríamos ao tempo de Calino, 
hoje de arraiais assentes em Cacia, em que ~stc 

ditio A mõça, sua fiel serviçal: 
- Deita m'hortos na sopa e traz cll a canela! 
Foi 11 altura do nosso Damii!o ao pfová-la 

sentir-se como cm Waterloo e repetir a célebre 
frase de Cambronc saboreando-a. Que lhe pre.ste. 

Zé PHYRINHO. 

Quadras enxertadas 
Ouvi dizer ao luar 
com trinados na garga11ta, 
sem dinheiro não se janta, 
e nssim fiquei sem jantar. 

Quisera ser como a hera 
pela parede a subir, 
e depois de estar lá em cima, 
olhar pr'a baixo e sorrir. 

As 011das do mar silo brancas, 
no centro silo amarelas, 
se não quer's ir p'ra os anjinhos 
ullo te vás meter com elas. 

Se eu soubesse que voando 
alcançava o teu amor. 
pedia A mamã licença, 
fazia-me aviador. 

Eu quero que o meu ca/xllo 
tc11f1a uma forma bizarra, 
e p'ra cobrir -me a nudez 
cm vez de roupa uma parra. 

Os teus olhos negros. negros, 
silo gentios da (}uiné. 
Sai p'ra lá não m'cnfarrusqun, 
não te chegues cá p'ra o pé. 

TRIPEIRO (de itema). 

1 :.A,~:.:,:,.º.~,;~~:~: ... I 
O Escorpillo. 

Rivoli: O adorável filme A mulher dô 
meu noivo. 

Ollmpla: Os filmes Casamento stn_:u­
tar e Os 4 irmllos Marx. 

1·r111dade: O formídável êxito San.;ue 
vermelho. 

Bata Ili a: A cine-comé<lia Delici11sa, 
com Janet Gaynor-Charles Furrel. . 

VINHOS oo· PORTO 
DE 

QUALIDADE SUPERIOR 

................................................. ~ 15 ....................................... Cll ....... ....... 



CONCURSO . BUM· BOIY\ JQNTQR 
Com a cooperaçao gentil do antigo 

Restaurante Jv\adrileno 
DA RUA I">E SA.l\'IPA.IO BRUNO 

6.ª e última série dêste con. urs 
que scr<lo sorteados pela lotaria do .próximo súbado 15 de A bril. E sta diferença de uma 
semana foi necessária r m vi rtude de reclama<:<><' recebidas ela pl'O\' inci:l e. ' de há terr~ 
cm que a MARI A RlTA c.;hcga.'-clcpois de se sabrr o uú'mer o d Çt sor te g rande . . . 

' . 

No p1·óx imo nt'trnc1·0 ,Ja rernos. ns ba "('i:; du n-1 n0vo <.:0 11 eurso que se i11 t i t11lal'a 

CONCURSO D~ MOLKQSUR~ -
e t:onstará de val iosí imo prém ios em gérwros de primeiríss ima necessidade, podem! 
desde já anunciar os seguin tes : Uma pipa de vinho, uma arrôba de bacalhau, um presunto 

de Lamego e uma arrôba de açúcar. T odos estes pré 

t' 

Concurso dum ~om jantar 
6.ª Série ................ Senha N.º . ..... . ... 
NOME ................................................ . 

MORADA ............ --······-r··· ............. . 

mios se1·üo o fer ecidos gentilmente pela 

~dega ldea~ do · Lavrado -
. elcY~da desde já ú c:ateg~ria dç grande fornecedor 

da MARIA. RITA. 

VEJAM- O NGS SO PRÓX IMO NÚMERO - . 

Visado pela Comissão de Censurà 


